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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado: “O meio ambiente e sua relação com o desenvolvimento” é 
constituído por quatorze capítulos que foram organizados dentro das temáticas: i) questões 
ambientais e saneamento básico; ii) atividades agropecuárias e sustentabilidade e; iii) 
impactos ambientais provenientes do setor elétrico e da atividade de mineração.

A primeira temática é constituída de sete capítulos de livros que apresentam estudos 
de: i) mudanças climáticas e a relação como o aquecimento global provenientes de ações 
antrópicas, sobretudo as queima de combustíveis provenientes de fontes não-renováveis; 
ii) a vulnerabilidade social das famílias que vivem da agricultura familiar em relação aos 
efeitos provenientes das mudanças climáticas; iii) práticas sustentáveis provenientes das 
atividades de pesca realizadas pela comunidade de pescadores da ilha de Morro do Amaral; 
iv) economia de florestas no estado do Mato Grosso em função do desenvolvimento de 
atividades mais sustentáveis a partir da produção de  produtos florestais não-madeireiros; 
v) medidas de radiações não-ionizantes nas cidades de São José dos Campos e Taubaté no 
estado de São Paulo; vi) estudo de revisão da literatura em relação a redução de água potável 
utilizada durante a descarga sanitária nas residência e; vii) utilização e contextualização do 
saneamento básico como práticas educativas em atividades de ensino remoto no município 
de Unaí, Minas Gerais.

Os capítulos 8 e 9 apresentam estudos com abordagem na atividade de pesca 
artesanal e cultivo de ostras, bem como a importância para o comércio e manutenção de 
centenas de famílias que possuem nestas atividades sua  única fonte de renda e sobrevivência 
nas cidades de Couto Magalhães/Tocantins, São José de Ribamar/Maranhão e na Ilha do 
Morro do Amaral/Alagoas, respectivamente. Já os capítulos 10 e 11 apresentam estudos 
dos predadores naturais (Gambá-de-Orelha-Preta e Própolis) no controle biológico do 
caracol-africano e atividade pesticida, respectivamente, como práticas de controle biológicos 
mais sustentáveis. O capítulo de 12 apresenta um estudo que procurou avaliar o impacto 
ambiental gerado em função da instalação de linhas de transmissão de energia elétrica 
no Brasil. Por fim, os capítulos 13 e 14 apresentam estudos que avaliaram a importância 
do licenciamento ambiental com critérios que apresentem elevado nível de segurança em 
relação às barragens de rejeitos e impactos ambientais provenientes das atividades de 
mineração, bem como os maiores desafios que este segmento deverá enfrentar na busca de 
uma atividade mais sustentável desde a extração de rochas até a comercialização, passando 
pelo aproveitamento de seus resíduos e rejeitos.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos com 
garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: A observação de infestação de 
caracóis-africanos (Achatina fulica Bowdich, 
1822) (Mollusca Achatinidae) em área residencial 
urbana (quintal de 150 m2) em Leopoldina, na 
Zona da Mata de Minas Gerais foi em 2016. 
Concomitantemente, no mesmo ambiente, foram 
observados gambás-de-orelha-preta (Didelphis 
aurita Wied-Neuwied, 1826) (Mammalia: 
Didelphimorphia) à noite na busca de alimentos 
no qual encontraram frutas e caracóis. A pesquisa 
começou pela observação do comportamento 

dos gambás e dos caracóis, ambos de hábitos 
noturnos, seguida de gravação de imagens 
(utilizando câmera infravermelha). Durante o 
dia, obtinha-se os dados sobre a predação dos 
gambás, por meio de coletas diárias das conchas 
danificadas/quebradas e vazias inteiras (outubro 
de 2016 a outubro de 2017). Foram observados 
aspectos tais como: comportamento predatório 
dos gambás (alimentando-se dos caracóis), 
tamanho das conchas predadas e tipos de danos 
nas conchas, comportamento dos caracóis 
durante a alimentação, cópula, postura e 
hibernação. Foram coletadas 414 conchas, com 
comprimento entre 15 e 90 mm. Dessas, 82,85% 
(343 conchas) estavam danificadas e 17,15% 
(71) estavam inteiras e vazias. Pelos registros da 
filmagem e dos dados constatou-se a existência 
de um predador natural do caracol-africano em 
Leopoldina-MG, o gambá-de-orelha-preta. 
PALAVRAS-CHAVE: Caramujo-africano gigante. 
Controle de população. Equilíbrio ambiental. 
Gambá. Predador-presa.

BLACK-EARED OPOSSUMS (Didelphis 
aurita) AS A PREDATOR OF THE 

AFRICAN SNAIL (Achatina fulica) IN 
A SYNANTHROPIC ENVIRONMENT 

(LEOPOLDINA, MG)
ABSTRACT: The observation of infestation of 
giant African snails (Achatina fulica Bowdich, 
1822) (Mollusca Achatinidae) in an urban 
residential area (yard of 150 m2) of Leopoldina, in 
Zona da Mata de Minas Gerais, was carried out 
in 2016. Concurrently, in the same environment, 
were observed black-eared opossums (Didelphis 
aurita Wied-Neuwied, 1826) (Mammalia: 
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Didelphimorphia) at night in search of food in which they found fruits and snails. The research 
began by observing the behavior of oppossums and snails, both of which are nocturnal, 
followed by recording images (using an infrared camera). During the day, data on oppossums 
predation were obtained through daily collections of damaged/broken and empty shells 
(October 2016 to October 2017. Aspects such as: predatory behavior of oppossums (feeding 
them) were observed. snails), size of preyed shells and types of shell damage, behavior of 
snails during feeding, mating, laying and hibernation. A total of 414 shells were collected, 
ranging in length from 15 to 90 mm. Of these, 82.85% (343 shells) were damaged and 17.15% 
(71) were whole and empty. The footage and data revealed the existence of a natural predator 
of the giant African snail in Leopoldina-MG, the black-eared opossum. 
KEYWORDS: Giant African snail. Population control. Environmental balance. Oppossums. 
Predator-prey.

1 |  INTRODUÇÃO
O acompanhamento do gambá (Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826) e a escolha 

do caracol-africano (Achatina fulica Bowdich, 1822) como seu alimento, ocorreu por 
curiosidade. Os caracóis-africanos foram notados no quintal residencial (150 m² de área 
protegida por muro), no perímetro urbano do município de Leopoldina, Zona da Mata de 
Minas Gerais (Latitude: 21° 31’ 12’’ Sul, Longitude: 42° 38’ 43’’ Oeste) na estação chuvosa 
de 2013. Estes provavelmente foram trazidos em solo utilizado na produção de mudas 
no quintal. Proliferaram, ocuparam o ambiente e se alimentavam de folhas das plantas, 
de lodo, de cal utilizado na pintura do muro e de restos de frutas e verduras mantidas na 
compostagem. O controle da população foi por meio de retirada manual no início da noite 
e inserção em sacolas plásticas que eram mantidas penduradas até o dia seguinte, sendo 
dispensados no lixo urbano.

Naquele momento foram realizadas leituras e obtido informações sobre a 
periculosidade desses caracóis e também o pretenso uso como alimento (TELES; 
FONTES, 2002; SILVA, 2013). Não notou-se a forma segura de combatê-los (SILVA, 2013) 
e não foi percebido a ocorrência no Brasil de predadores naturais até o relato do gavião-
caracoleiro (Chondrohierax uncinatus) em Belém (PA) (SAMPAIO et al., 2013) e emPirajuí 
(SP) (MARTINS; DONATELLI, 2014). Os gaviões são predadores diurnos dos caracóis e 
ainda não foram detectados outros organismos predadores de hábito noturno.

A população desses caracóis no quintal era mantida pela catação. Em outubro de 
2016 foi notado gambás que vieram pelo muro, desceram pelo arbusto (Hibiscus rosa-
sinensis) adentrando o quintal. Na madrugada, ouviu-se ruído de algo sendo quebrado. 
Na primeira visualização da predação o gambá devorava vorazmente algo que ele mordia, 
puxava e esticava. O que estava sendo a comida foi identificado, na manhã seguinte pelas 
conchas quebradas que ficaram sobre o beiral. A partir de então foi iniciada a observação 
do comportamento dos gambás.
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Com o início das predações cessou-se a catação manual. Os caracóis eram 
retirados das plantas e do solo, com grandes pinças e colocados em três locais onde eram 
depositadas as cascas e restos de frutas e verduras cruas. Um detalhe é que os caracóis 
emitiam um chiado, se recolhiam na concha e soltavam muco, na primeira vez que eram 
coletados.

O objetivo foi saber se os gambás poderiam ser considerados predadores dos 
caracóis-africanos, fato significativo, pois o gambá ocorre desde da Argentina até o 
Canadá, conforme cita Santos (2012). Enquanto que o caracol-africano tem se espalhado 
rapidamente por toda América do Sul, estando em todos os estados brasileiros (ARRUDA; 
SANTOS, 2022).

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Caracol-africano
O caracol-africano (Achatina fulica Bowdich, 1822) foi introduzido no Brasil 

na década de 1980 como fonte alimentar semelhante ao escargot e disseminado por 
criadouros pelo país. Como não foi bem-aceitos comercialmente eles foram descartados 
na natureza (TELES; FONTES, 2002). Por serem exóticos, originarem grande prole e 
sem predador natural teve sucesso em colonizar ambientes rurais e urbanos  em todos 
os estados brasileiros (AQUINO, 2010; ARRUDA; SANTOS, 2022). Seu hábito alimentar é 
noturno e com maior atividade em dias chuvosos (TELES; FONTES, 2002). Estes caracóis 
encontram-se entre as cem maiores pragas do mundo, se alimentam de grande variedade 
de plantas cultivadas e nativas (GLOBAL …, 2022).

2.2 Gambá-de-orelha-preta
O gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826) é mamíferos 

onívoros, alimentando-se de insetos, larvas, cobras, frutas e, preferencialmente, pequenas 
aves e roedores (SANTOS, 2012). Pela dieta diversificada teve habilidade de colonizar 
ambientes rurais e urbanos. Possuem pelagem negra ou grisalha, hábitos, preferencialmente, 
noturnos e crepuscular, deslocamento lento, solitário e trepador (RADEMAKER, 2001; 
ABREU, 2013).

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Foram realizadas observações em Leopoldina – MG (Zona da Mata Mineira), em 

área urbana (quintal, 150 m²) protegida por muro. A área era sombreada, com plantas 
de vários portes e contendo frutas, o que se tornava atrativa a aves (como os pássaros), 
mamíferos (como os gambás) e invertebrados (como os caracóis-africanos).

A observação dos caracóis, desde 2013, foi intensificada de outubro de 2016 a 
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outubro de 2017. No período 2016-2017 foi realizada diariamente, das 8 às 9 horas, a coleta 
(com auxílio de pegadores de metal), a contagem e o acondicionamento dos caracóis em 
sacos de polietileno (capacidade de 2 L). As sacolas com as caracóis foram mantidas no 
quintal, próximo à vegetação.

A observação dos gambás foram, inicialmente, por fotografias e realizada por treze 
meses, de outubro de 2016 a outubro de 2017. Estes organismos, por terem hábitos 
preferencialmente noturnos, foram filmados à noite utilizando câmera de detecção de luz 
infravermelha ligada a gravador de imagem e a televisão. A câmera foi mantida próximo à 
vegetação por onde o gambá adentrava o quintal.

Os caracóis predados foram separados pelo tamanho da concha e dano na concha. 
O tamanho, de acordo com Simião e Fischer (2004), variam em quatro classes: filhotes, 
conchas com tamanho até 10,0 mm; jovens, conchas entre 10,1 e 40,0 mm; adultos 
jovens, conchas entre 40,1 e 70,0 mm; adultos, conchas maiores que 70,1 mm. O dano 
na concha pode permitir duas classes: sem dano; com dano. As conchas inteiras vazias 
(sem dano) eram recolhidas, contadas, medidas e feitas anotações sobre tamanho; as 
conchas quebradas (com dano) tinham seus fragmentos coletados, e anotado os danos 
visualizados. As conchas eram armazenadas em sacos plásticos transparentes, sendo um 
para cada mês. Visando evitar dúvidas quanto a quantidade de conchas quebradas, foram 
contabilizados os ápices das conchas.

Os dados coletados foram tabelados e avaliados os resultados.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Caracol-africano
Observou-se hábito noturno do caracol. Esses se alimentaram de restos de frutas 

(de preferência as tenras e adocicadas, evitando as ácidas), verduras, lodo e caiação 
do muro, com atividade iniciando em agosto (primeiras chuvas) até junho (Figura 1). A 
atividade de busca por alimentos permaneceram somente à noite em dias secos e até 
pela manhã nos dias úmidos. Os filhotes permaneciam próximos a pelo menos um adulto 
e, muitas vezes, se aventuravam sozinhos. Os indivíduos se movimentam bem nos locais 
secos, mas deslizam com mais facilidade nos úmidos. Havia interação com as formigas que 
passeavam sobre suas conchas e corpos.
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Figura 1 – Infestação de caracóis-africanos (Achatina fulica Bowdich, 1822) se alimentando de vegetais 
no quintal (imagem capturada por câmera noturna). 

Fonte: Autores.

Após junho, com a chegada do inverno e com o clima mais seco, os caracóis 
secretavam e depositavam uma membrana translúcida e impermeável na abertura da 
concha, sendo assim se hibernavam sob o solo dos vasos onde haviam plantas e outros 
materiais (folhas, potes). A hibernação ocorreu no início de maio de 2016 e é citada por 
Silva (2013), como a estratégia defesa contra temperaturas extremas e perda de água. O 
término do período de hibernação ocorreu nas primeiras chuvas de agosto. Os caracóis 
então voltam a se alimentar, se hidratam e copulam. Os jovens iniciam a atividade de modo 
mais precoce e saem da hibernação antes dos adultos (Tabela 1).

Foi notada a reprodução sexuada cruzada, de setembro a março, e a postura de 
aproximadamente 100 ovos por ninho, no formato de bola elíptica, semienterrado na terra 
(Figura 2, Tabela 1). A cópula e a postura de ovos começaram a acontecer entre indivíduos 
jovens com mais 70 mm, o que também foi observado por Franco e Brandolini (2007). A 
quantidade de ovos em postura e a atividade em épocas chuvosas concorda os relatos 
encontrados no trabalho de Arruda e Santos (2022).
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Ano 2016 2017

Meses 10 11 12 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10

Cópulas 
(70 a 90 mm) X X X X X X X X

Ninhos X X X X

Ovos eclodindo X X X X

Filhotes
(7 a 40 mm) X X X X X X 

Jovens 
(40 a 70 mm) X X X X X X 

Hibernação X X X X X X

Tabela 1 – Comportamento dos caracóis-africanos (Achatina fulica Bowdich, 1822), durante o treze 
meses, em um quintal em Leopoldina, MG (2016-2017).

Figura 2 – Ciclo de vida dos caracóis-africanos (Achatina fulica Bowdich, 1822) durante os meses em 
um quintal em Leopoldina, MG (2016-2017). 

Fonte: Autores.



 
O meio ambiente e sua relação com o desenvolvimento Capítulo 10 107

4.2 Gambá (Didelphis aurita)
O hábito noturno e escansorial dos gambás foi notado, estando estes nas 

proximidades do quintal. O comportamento estabelecido foi de uma rotina de visitas 
noturnas no quintal (Figura 3). Observou-se o comportamento de dois gambás adultos e 
dois filhotes que adentravam no quintal em dois locais, emitiam ruídos e forrageavam pelo 
chão. No início de setembro de 2016, esses desceram ao quintal, se alimentando de restos 
de frutas (bananas e maçãs). Estes montaram seus ninhos utilizando sacos de rafia, sacolas 
plásticas e de embalagens para construir seus ninhos, sendo um no espaço entre duas 
residências, no fundo deste quintal e outro em construção abandonada, na beira do córrego. 
O comportamento noturno, social e reprodutivo está de acordo com relatos de Rademaker 
(2001) e de Abreu (2013). O fenômeno de adaptação das populações de animais silvestres, 
como o gambá, colonizando o meio urbano é denominado de sinurbização (ABREU 2013).

Figura 3 – Gambá (Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826) adentrando ao quintal, no período noturno, 
utilizando-se do arbusto de hibisco (Hibiscus rosa-sinensis) em Leopoldina, MG (2016-2017). 

Fonte: Autores.

4.3 Predador e presa: gambá predando o caracol
Em 2016 os gambás ao se alimentarem de frutas no quintal se depararam com 

o caracol e começaram a atuar como predadores dos mesmos. As observações foram 
mediante filmagens, fotografias e visualizações de conchas danificadas neste período 
(Figura 4). Ao encontrar o caracol-africano eles o pegavam com as patas, cravavam várias 
vezes os dentes na concha, sendo iniciada pela parte de menor diâmetro. Ele segurava as 
conchas em suas patas com unhas afiadas, e o local que haviam quebravam é retiravam o 
animal com os dentes e a língua e o devorava. Em seguida, usavam a língua para deixar a 
concha totalmente limpa.
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Figura 4 – Gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826) no quintal, no período 
noturno, predando caracol-africano (Achatina fulica Bowdich, 1822) de cerca de 80 mm, em Leopoldina, 

MG (2016-2017), sendo a imagem noturna. 

Fonte: Autores.

A partir de outubro de 2016 iniciou-se a coleta de dados que foram contínuas até 
outubro de 2017. As conchas sem os animais foram quantificadas, podendo estarem 
danificadas ou intactas. As danificadas foram quantificadas pelos ápices das conchas 
quebradas, que totalizaram 343 indivíduos (Figura 5). As conchas dos filhotes, com 
tamanhos menores de 20 mm eram esmigalhadas e por isso não quantificadas. A predação 
média foi de 80,2% (Tabela 2).
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Figura 5 – Conchas de caracol-africano (Achatina fulica Bowdich, 1822) predadas pelos gambás-de-
orelha-preta (Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826) no quintal, no período noturno, em Leopoldina, MG 

(2016-2017), sendo evidenciado os tipos de danos. 

Fonte: Autores.

Conchas 2016 (Meses) 2017 (Meses) Total
10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Quebradas 3 45 106 20 11 12 10 25 20 46 21 6 18 343
Inteiras 0 3 11 7 10 6 6 13 4 9 0 0 2 71

Total 03 48 117 27 21 18 16 38 24 55 21 6 20 414
Predação 

(%) 100,0 83,3 87,8 62,5 52,9 62,5 62,5 65,8 86,9 83,6 100,0 100,0 95,0 80,2

Tabela 2 – Observações das conchas do caracol-africano (Achatina fulica Bowdich, 1822) encontradas 
no quintal em Leopoldina (MG) de outubro de 2016 a outubro de 2017.

Pelas observações constatou-se a existência de um predador natural mamífero 
do caracol-africano em Leopoldina - MG. Outro relato de predador do caracol-africano no 
Brasil foi o gavião-caracoleiro (Chondrohierax uncinatus) (SAMPAIO, 2013; MARTINS; 
DONATELLI, 2014).

Foi observado também que a concha tem sua síntese a partir na sua abertura 
e conforme o crescimento do organismo sua espessura aumenta gradativamente, 
consequentemente a sua dureza o que acentua a dificuldade de penetrar os dentes do 
gambá adulto, por isso, verificou-se o limite do tamanho da concha. Quando a concha 
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adquire o tamanho maior que 90 mm ela se torna impenetrável aos dentes do gambá 
adulto.

Caso seja admitido que caracol-africano seja venenoso, tem relatos interessante 
sobre os gambás, no caso o Didelfis virginiana, que possuem no organismo uma proteína 
denominada LTNF (sigla em inglês para Fator de Neutralização de Toxinas Letais), que os 
torna imunes ao veneno de cobras, abelhas e escorpiões. O veneno é detectado no corpo 
pela proteína, que o neutraliza (LIPPS, 1999). Resta avaliar se o Didelphis aurita possui 
também esta proteína.

Foi observada a predação de conchas de jovens e de adultos, pois caracóis de 
menor porte a predação ocorria com a concha toda e não somente a parte do corpo mole 
do caracol. Houve diminuição de predação à medida que os indivíduos se desenvolviam, 
sendo a sequência de predação (Tabela 2):

Jovens (50%) > Adultos jovens (37%) > Adultos (13%).

Tamanho (mm) Jovens
(10,1 a 40,0)

Adultos jovens
(40,1 a 70,0)

Adultos 
(70,1 a 90,0) Total Pred

Meses Qbr Int Qbr Int Qbr Int Qbr Int Geral
out/16 2 0 1 0 0 0 3 0 3
nov/16 22 3 16 0 7 0 45 3 48
dez/16 66 6 25 2 15 3 106 11 117
jan/17 10 2 7 3 3 2 20 7 27
fev/17 4 3 5 3 2 4 11 10 21
mar/17 8 1 3 3 1 2 12 6 18
abr/17 0 2 6 3 4 1 10 6 16
mai/17 14 3 6 6 5 4 25 13 38
jun/17 3 3 16 0 1 1 20 4 24
jul/17 24 7 21 2 1 0 46 9 55

ago/17 10 0 8 0 3 0 21 0 21
set/17 2 0 4 0 0 0 6 0 6
out/17 6 0 10 2 2 0 18 2 20
Total 171 30 128 24 44 17 343 71 414

Qbr por idade 50% 37% 13% 100%

Tabela 2 – Observações das conchas do caracol-africano encontradas no quintal em Leopoldina (MG) 
por treze meses (out.2016-out.2017), separadas por tamanho (mm), com dano (quebrada = Qbr) ou 

sem dano (Inteira = Int), sendo as com dano correspondendo à predação (Pred, em %).

A predação foi considerada como as conchas que estavam quebradas, demonstrando 
que o gambá a atacou e houve a morte do caracol-africano.
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5 |  CONCLUSÕES
Ficou registrada a ação predadora do gambá-de-orelha preta sobre o caracol-

africano. O motivo foi de se encontrarem no mesmo ambiente (quintal), se alimentando em 
mesmo turno. Tanto o gambá quanto o caracol são seres de hábitos noturnos, lentos no chão 
e também sobem em árvores. A coincidência de hábitos e a diversidade de alimentação 
do gambá fez com que os caracóis se tornassem presa e o gambá um predador natural no 
Brasil – o que auxilia no equilíbrio ambiental.
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